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LÍNGUA PORTUGUESA

ELOQUÊNCIA SINGULAR

Fernando Sabino

Mal iniciara seu discurso, o deputado embatucou: 

— Senhor Presidente: eu não sou daqueles que...

O verbo ia para o singular ou para o plural? Tudo indicava o plural. No entanto, podia perfeitamente ser o singular: 

— Não sou daqueles que...

Não sou daqueles que recusam... No plural soava melhor. Mas era preciso precaver-se contra essas armadilhas da linguagem — que recusa? — ele que tão facilmente caia nelas, e era logo massacrado com um aparte. Não sou daqueles que... Resolveu ganhar tempo: 

— ...embora perfeitamente cônscio das minhas altas responsabilidades como representante do povo nesta Casa, não sou...

Daqueles que recusa, evidentemente. Como é que podia ter pensado em plural? Era um desses casos que os gramáticos registram nas suas questiúnculas de português: ia para o singular, não tinha dúvida. Idiotismo de linguagem, devia ser. 

— ...daqueles que, em momentos de extrema gravidade, como este que o Brasil atravessa...

Safara-se porque nem se lembrava do verbo que pretendia usar: 

— Não sou daqueles que...

Daqueles que o quê? Qualquer coisa, contanto que atravessasse de uma vez essa traiçoeira pinguela gramatical em que sua oratória lamentavelmente se havia metido de saída. Mas a concordância? Qualquer verbo servia, desde que conjugado corretamente, no singular. Ou no plural: 

— Não sou daqueles que, dizia eu — e é bom que se repita sempre, senhor Presidente, para que possamos ser dignos da confiança em nós depositada...

Intercalava orações e mais orações, voltando sempre ao ponto de partida, incapaz de se definir por esta ou aquela concordância. Ambas com aparência castiça. Ambas legítimas. Ambas gramaticalmente lídimas, segundo o vernáculo:

— Neste momento tão grave para os destinos da nossa nacionalidade.

Ambas legítimas? Não, não podia ser. Sabia bem que a expressão "daqueles que" era coisa já estudada e decidida por tudo quanto é gramaticóide por aí, qualquer um sabia que levava sempre o verbo ao plural: 

— ...não sou daqueles que, conforme afirmava...

Ou ao singular? Há exceções, e aquela bem podia ser uma delas. Daqueles que. Não sou UM daqueles que. Um que recusa, daqueles que recusam. Ah! o verbo era recusar:

— Senhor Presidente. Meus nobres colegas.

A concordância que fosse para o diabo. Intercalou mais uma oração e foi em frente com bravura, disposto a tudo, afirmando não ser daqueles que...

— Como?

Acolheu a interrupção com um suspiro de alívio:

— Não ouvi bem o aparte do nobre deputado.

Silêncio. Ninguém dera aparte nenhum.

— Vossa Excelência, por obséquio, queira falar mais alto, que não ouvi bem — e apontava, agoniado, um dos deputados mais próximos. 

— Eu? Mas eu não disse nada...

— Terei o maior prazer em responder ao aparte do nobre colega. Qualquer aparte. 

O silêncio continuava. Interessados, os demais deputados se agrupavam em torno do orador, aguardando o desfecho daquela agonia, que agora já era, como no verso de Bilac, a agonia do herói e a agonia da tarde. 

— Que é que você acha? — cochichou um.

— Acho que vai para o singular.

— Pois eu não: para o plural, é lógico.

O orador seguia na sua luta:

— Como afirmava no começo de meu discurso, senhor Presidente...

Tirou o lenço do bolso e enxugou o suor da testa. Vontade de aproveitar-se do gesto e pedir ajuda ao próprio Presidente da mesa: por favor, apura aí pra mim, como é que é, me tira desta...

— Quero comunicar ao nobre orador que o seu tempo se acha esgotado.

— Apenas algumas palavras, senhor Presidente, para terminar o meu discurso: e antes de terminar, quero deixar bem claro que, a esta altura de minha existência, depois de mais de vinte anos de vida pública...

E entrava por novos desvios:

— Muito embora... sabendo perfeitamente... os imperativos de minha consciência cívica... senhor Presidente... e o declaro peremptoriamente... não sou daqueles que... 

O Presidente voltou a adverti-lo que seu tempo se esgotara. Não havia mais por que fugir:

— Senhor Presidente, meus nobres colegas!

Resolveu arrematar de qualquer maneira. Encheu o peito e desfechou:

— Em suma: não sou daqueles. Tenho dito.

Houve um suspiro de alívio em todo o plenário, as palmas romperam. Muito bem! Muito bem! O orador foi vivamente cumprimentado.


Texto extraído do livro "A companheira de viagem", Ed. do Autor - Rio de Janeiro, 1965, pág. 139.

1ª QUESTÃO – O personagem, segundo o texto, calou-se diante da armadilha de linguagem. Confirma-se esta passagem:

A. (   )  “Safara-se porque nem se lembrava do verbo que pretendia usar:”

B. (   )  “Mal iniciara seu discurso, o deputado embatucou:”

C. (   )  “Qualquer coisa, contanto que atravessasse de uma vez essa traiçoeira pinguela gramatical...”

D. (   )  “Sabia bem que a expressão "daqueles que" era coisa já estudada...”

2ª QUESTÃO – O personagem ao vislumbrar duas opções, “ambas com aparência castiça”, demonstrou:

A. (   )  desconhecimento em relação aos destinos da nossa nacionalidade.

B. (   )  a importância de se intercalar as orações.

C. (   )  dúvidas quanto ao emprego da concordância verbal.

D. (   )  dúvidas quanto ao emprego da concordância nominal.

3ª QUESTÃO – Marque a opção CORRETA. Na passagem: “O silêncio continuava. Interessados, os demais deputados se agrupavam em torno do orador, aguardando o desfecho daquela agonia, que agora já era, como no verso de Bilac, a agonia do herói e a agonia da tarde”. O personagem vivenciou esta situação e safou-se:

A. (   )  ao arrematar de qualquer maneira e ser aplaudido.

B. (   )  não se expressando corretamente, sendo mal interpretado.

C. (   )  porque não ouvia o que os deputados mais próximos diziam.

D. (   )  ao supor que seria massacrado por apartes.

4ª QUESTÃO – A palavra aparte aparece no texto em cinco períodos com o sentido denotativo de: 

A. (   )  pausa.

B. (   )  alívio.

C. (   )  interrupção.

D. (   )  dúvida.

5ª QUESTÃO – O título dado ao texto “ Eloqüência Singular” justifica-se:

A. (   )  o deputado finalizou o discurso com o verbo no singular.

B. (   )  o deputado arrematou seu discurso de forma especial, rara e única.

C. (   )  o deputado finalizou o discurso com o verbo no plural.

D. (   )  o deputado foi salvo pelos apartes e pela exegüidade do tempo.

6ª QUESTÃO – Observe os vocábulos destacados na oração: “...que os gramáticos... ia para o singular, não tinha dúvida”. Assinale a opção que apresenta uma palavra que é acentuada pela mesma regra gramatical:

A. (   )  pás.

B. (   )  saída.

C. (   )  questiúnculas.

D. (   )  herói.

7ª QUESTÃO – Assinale a opção em que não ocorre o uso da próclise:

A. (   )  “Entregou-se à dúvida.”

B. (   )   “Nada lhe indicava o plural.”

C. (   )  “Aquilo lhe embatucou.”

D. (   )   “Todos lhe aplaudiram.”

8ª QUESTÃO – Assinale a opção em que os pronomes destacados foram classificados CORRETAMENTE:

A. (   )  “...atravessasse de uma vez essa traiçoeira pinguela gramatical...”(pronome relativo) ;

B. (   )  “... e decidida por tudo quanto é gramaticóide por aí...” (pronome definido);

C. (   )  “...Vossa Excelência, por obséquio, queira falar mais alto...” (pronome demonstrativo;

D. (   )  “Ninguém dera aparte nenhum.” (pronome indefinido).

9ª QUESTÃO – Assinale a alternativa em que há metáfora:

A. (   )  “... essa traçoeira pinguela gramatical...”

B. (   )  “Ah! o verbo era recusar:”

C. (   )  “Não havia mais por que fugir:”

D. (   )  “Não ouvi bem o aparte do nobre deputado.”

10ª QUESTÃO – Nas opções abaixo, assinale a única opção que contém vocativo:

A. (   )  “Qualquer verbo servia, desde que conjugado corretamente, no singular”.

B. (   )  “...é bom que se repita sempre, senhor Presidente, para que possamos ser dignos da confiança em nós depositada...”.

C. (   )  “...daqueles que, em momentos de extrema gravidade, como este que o Brasil atravessa...”.

D. (   )  “...foi em frente com bravura, disposto a tudo, afirmando não ser daqueles que...”.

11ª QUESTÃO – Nas frases abaixo, assinale a forma CORRETA:

A. (   )  Ele não falou  por que não quis.

B. (   )  Ele não falou porquê?

C. (   )  Não me interessa o porque.

D. (   )  Por que ele não falou?

12ª QUESTÃO – Assinale a alternativa em que as palavras não são ligadas por nenhuma conjunção:

A. (   )  Falou pouco mas falou bem.

B. (   )  Nem você nem ele impedirão meu discurso.

C. (   )  Sou favorável a eleições diretas.

D. (   )  Esperei que ele fizesse alguma pergunta.

13ª QUESTÃO – Sem fugir ao contexto, o deputado poderia ter utilizado todas as alternativas oferecidas abaixo, EXCETO:

A. (   )  Não sou daqueles que recusam.

B. (   )  Não sou um dos que recusam.

C. (   )  Não sou daqueles que recusa.

D. (   )  Sou um dos que recusa.

14ª QUESTÃO – Nas orações “Pois eu não: para o plural, é lógico”  e  “ – Em suma: não sou daqueles. Tenho dito”, a função dos dois pontos ( : ) é:

A. (   )  introduzir a fala de um interlocutor.

B. (   )  introduzir um esclarecimento ou uma síntese.

C. (   )  introduzir uma citação.

D. (   )  introduzir uma situação.

LEGISLAÇÃO INSTITUCIONAL

15ª QUESTÃO – Sobre a concessão de férias na Polícia Militar, marque a alternativa CORRETA:

A. (   )  as férias-prêmio poderão ser gozadas em períodos múltiplos de 30 (trinta) dias, podendo, também, serem divididas em até dois períodos. 

B. (   )  o militar poderá desistir do gozo das férias anuais em que se encontra ou estando a gozá-las, exauri-las, tudo a seu pedido. 

C. (   )  as férias anuais serão concedidas após completado o primeiro ano de efetivo serviço do militar na Corporação. 

D. (   )  as férias-prêmio poderão ser cassadas por absoluta necessidade do serviço plenamente justificada. 

16ª QUESTÃO – Sobre promoção de praças na PMMG é correto afirmar, EXCETO:

A. (   )  a  praça candidata à promoção, por antiguidade e merecimento, deverá satisfazer os requisitos, no ano das promoções, até 1º de fevereiro. 

B. (   )  O cabo candidato à promoção por tempo de serviço deverá estar apto no treinamento policial básico ou equivalente, nos termos de normatização administrativa baixada pelo Comandante-Geral. 

C. (   )  não poderá ser promovida a praça que se encontrar cumprindo sentença penal ou em deserção, dentre outras situações. 

D. (   )  a  praça acusada da prática de ato que afete  a  honra pessoal  ou  o decoro da classe, nos termos do Código de Ética, considerar-se-á reabilitada para  promoção pelo  decurso  de  dois anos após o cumprimento de sanção disciplinar aplicada em decorrência  do  PAD ou PADS. 

17ª QUESTÃO – Marque a única opção CORRETA.

A. (   )  A substituição temporária deverá ocorrer com a acumulação das funções do substituto e substituído, inclusive para as funções de Comandante e Subcomandante de Unidades com autonomia administrativa e Chefes de Seção do EMPM. 

B. (   )  Os militares pertencentes a frações destacadas não concorrem a substituições na sede da unidade, exceto à do Comandante; do mesmo modo, os militares empregados na sede da unidade não concorrem às substituições nas frações destacadas.

C. (   )  Nos cargos/funções privativos de Oficial do QOPM, o substituto poderá pertencer a qualquer quadro e categoria. 

D. (   )  Nos cargos/funções privativos de Subten/Sgt, o substituto poderá pertencer a qualquer quadro ou categoria.

18ª QUESTÃO – Marque a única opção CORRETA.

A. (   )  A carga-horária semanal de trabalho do pessoal militar da Corporação é de no mínimo 40 (quarenta) horas semanais, exceto para as atividades operacionais. 

B. (   )  As horas destinadas ao treinamento e à chamada que antecede ao turno de serviço não farão parte da jornada de trabalho mensal. 

C. (   )  Nos primeiros três anos após a conclusão de qualquer curso de formação da Corporação, nenhum militar poderá ser movimentado para exercer atividade administrativa. 

D. (   )  Para cálculo da jornada de trabalho, consideram-se encargos móveis o empenho do militar em supervisões, serviço operacional especial ou extraordinário, representações, comissões de estudo ou pesquisa, apurações diversas, plantões e outras tarefas atribuídas fora do período de expediente.  

19ª QUESTÃO – Marque a alternativa INCORRETA.

A. (   )  O Governador do Estado delegou ao Comandante-Geral da Polícia Militar, através de Decreto, competência para deliberar sobre o afastamento de militar nomeado para exercer cargo, emprego ou função públicos temporários, não eletivos. 

B. (   )  No caso de recursos financeiros, a unidade da PMMG responsável pelo assessoramento e preparação de atos ao Comandante-Geral é a DAL, bem como quanto ao assessoramento para recursos materiais. 

C. (   )  A acumulação ilícita de cargos públicos, para os militares estaduais, acarreta transferência para a reserva não remunerada, por força do disposto nas normas em vigor, aplicáveis aos militares.

D. (   )  No crime de Deserção, assim como nos demais crimes, a aplicação da sanção disciplinar não está adstrita à espera da ação disciplinar; isto é, a medida disciplinar poderá ser adotada desde que seja em razão da transgressão residual ou subjacente verificada. 

20ª QUESTÃO – De acordo com a Lei nº 6.624, de 18jul75 – LOB, e suas alterações, são características da Polícia Militar, EXCETO:

A. (   )  percepção de crédito para custeio de seus programas específicos. 

B. (   )  planejamento e execução das atividades de administração de seu pessoal. 

C. (   )  subordinação direta ao governo do Estado.

D. (   )  aquisição direta do material e equipamento necessários ao cumprimento da missão.

21ª QUESTÃO – O Decreto 43.585/2003 regulamenta a Lei nº 14.349, de 15 de julho de 2002, que dispõe sobre a proibição do uso de pipas com linha cortante em áreas públicas e comuns. Acerca do disposto no citado Decreto, marque a única opção INCORRETA.

A. (   )  Fica  proibido o uso de cerol ou de qualquer  outro  tipo  de  material cortante nas linhas de pipas, de papagaios, de pandorgas, para recreação  ou com  finalidade publicitária, em todo o território  do  Estado  de Minas Gerais. 

B. (   )  Cabe aos integrantes da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros Militar, com o apoio concorrente dos agentes de fiscalização  municipal ou de guardas municipais,  quando  houver, zelar  pelo  fiel  cumprimento do disposto na Lei 14.349/2002. 

C. (   )  As  autoridades  encarregadas de observar o disposto no Decreto deverão lavrar boletim de ocorrência destinado à Secretaria de Estado  de  Fazenda, quando ocorrer a infração. 

D. (   )  Em caso de infração à Lei 14.349/02, o infrator ou  seu  responsável terá cominada a multa, fixada no valor de R$50,00 (cinqüenta reais) por cada conjunto de material apreendido, até o limite máximo de R$1.000,00  (um  mil reais), observada a correção monetária por índice oficial. 

22ª QUESTÃO – Marque a alternativa INCORRETA.

A. (   )  O Comandante-Geral poderá delegar, em casos específicos, ao Corregedor da PMMG, a competência para decidir sobre casos de disponibilidade cautelar do militar.

B. (   )  O militar suspenso perderá todas as vantagens e direitos decorrentes do exercício do cargo, encargo ou função. 

C. (   )  O prazo para prescrição da ação disciplinar começa a contar da data em que foi praticada a transgressão e não a partir da apresentação da comunicação disciplinar junto à administração.

D. (   )  A defesa em PAD ou PADS só poderá ser patrocinada por advogado regularmente constituído. 

23ª QUESTÃO – Marque a alternativa CORRETA. 

A. (   )  A precedência hierárquica é regulada somente pelo posto ou graduação do militar, já que a antigüidade é uma precedência apenas funcional.  

B. (   )  Dentro da escala hierárquica na Polícia Militar, o Aluno do CHO trata-se de um Praça Especial de Polícia. 

C. (   )  O militar que estiver denunciado pelo crime de tortura ou abuso de autoridade ficará impedido de promoção. 

D. (   )  O militar que estiver indiciado pela pratica do crime militar de chantagem não poderá ser promovido. 

24ª QUESTÃO – Marque a alternativa INCORRETA. 

A. (   )  Quando houver a necessidade de se fazer o reconhecimento de militar durante uma Sindicância Regular, este não pode se negar alegando constrangimento, podendo inclusive ser preso em flagrante pelo crime de recusa de obediência previsto no CPM. 

B. (   )  Ao final da fase apuratória da Sindicância Regular o encarregado deverá abrir vista dos autos para a apresentação das razões escritas de defesa do acusado. 

C. (   )  São requisitos fundamentais da Sindicância, clareza, brevidade e objetividade. 

D. (   )  Havendo indícios de crime durante a apuração, após solucionar a Sindicância, esta deverá ser remetida à Justiça. 

25ª QUESTÃO – Marque a alternativa INCORRETA. 

A. (   )  Os militares que realizarem cursos com ônus para a Corporação, caso venham a pedir demissão ou baixa do serviço, obrigar-se-ão à indenização de todos os respectivos custos, nos termos da legislação em vigor.

B. (   )  O militar designado para freqüentar curso sem ônus para a Corporação, está desobrigado de apresentar relatório circunstanciado sobre o mesmo. 

C. (   )  O servidor civil também poderá realizar curso com ônus para a Corporação.

D. (   )  Os Cursos fora do País, independentemente de custos e duração, só poderão ser autorizados pelo Comandante-Geral.

26ª QUESTÃO – Nas situações abaixo o militar fará jus à ajuda-de-custo, EXCETO: 

A. (   )  quando o militar que for desligado de curso ou escola por falta de aproveitamento ou trancamento voluntário de matrícula. 

B. (   )  quando movimentado por conveniência do serviço, com mudança de sede e desligamento de organização onde exerce suas atividades.

C. (   )  quando movimentado para cursos de interesse da Polícia Militar com duração superior a 06 (seis) meses.

D. (   )  quando for transferido para a reserva remunerada, salvo se for em virtude de sentença judicial ou em decorrência de processo administrativo, desde que vá residir em local diverso da sede onde servia. 

CONHECIMENTOS JURÍDICOS BÁSICOS

27ª QUESTÃO – Um determinado militar teve seu veículo arrombado em frente à sua residência. Do interior do veículo foi subtraída uma arma da carga da PMMG que estava sob a responsabilidade do mesmo. O militar em questão responderá pelo crime de: 

A. (   )  prevaricação.

B. (   )  dano.

C. (   )  peculato culposo.

D. (   )  furto.

28ª QUESTÃO –  Conforme disposto na Constituição Federal, o militar, sendo eleito para um cargo de Deputado Estadual, se contar com mais de 10 (dez) anos de serviço, estará na seguinte situação:

A. (   )  ficará, permanentemente, agregado ao respectivo quadro.

B. (   )  Passará, automaticamente, no ato da divulgação do resultado da eleição, para a inatividade.

C. (   )  ficará, enquanto durar o mandato eletivo, à disposição da Assembléia Legislativa.

D. (   )  Passará, automaticamente, no ato da diplomação, para a inatividade. 

29ª QUESTÃO –  O “Sd PM Ligeirinho” estando de serviço no POV 6.13, foi acionado por populares para intervir em uma briga no bar “Xico da Panela”. Assim que adentrou no estabelecimento, o “Sd Ligeirinho” foi surpreendido por um dos envolvidos que apontou-lhe uma arma de fogo. Através de uma rápida reação, o militar sacou sua arma e efetuou um disparo contra o citado cidadão que veio a falecer a caminho do hospital. Com base no Código Penal, marque a ÚNICA alternativa que descreve a excludente de ilicitude que poderá ser utilizada na defesa do “Sd Ligeirinho”:

A. (   )  estado de necessidade.

B. (   )  legítima defesa. 

C. (   )  estrito cumprimento de dever legal.

D. (   )  exercício regular de direito.

30ª QUESTÃO – Conforme descreve o Código de Processo Penal, considera-se em FLAGRANTE DELITO quem:

A. (   )  planeja o cometimento de uma infração penal.

B. (   )  acaba de presenciar o cometimento de uma infração penal.

C. (   )  é encontrado próximo ao local onde ocorreu a infração penal.

D. (   )  é encontrado, logo depois do cometimento da infração penal, com instrumentos, armas, objetos ou papéis que façam presumir ser ele o autor. 

31ª QUESTÃO – De acordo com o Código de Processo Penal, poderá ser testemunha:

A. (   )  a pessoa maior de 18 (dezoito) anos.

B. (   )  a pessoa entre 18 (dezoito) e 70 (setenta) anos.

C. (   )  toda pessoa. 

D. (   )  a pessoa maior de 21 (vinte e um) anos.

32ª QUESTÃO –  Determinado militar reformado compareceu à administração do Centro de Administração de Pessoal (CAP) para requerer direito que acreditava possuir. Tendo sido frustrado seu pleito, por não fazer jus ao que requeria, o reformado acusou um militar integrante da seção em que se encontrava dizendo-lhe que este o estaria prejudicando de maneira proposital com o intuito de causar-lhe prejuízo financeiro. O reformado, não satisfeito, utilizando palavras de baixo calão, injuriou o companheiro que o atendia, na presença de outros militares. Levando-se em consideração o fato acima narrado, o militar reformado:

A. (   )  praticou um crime militar. 

B. (   )  praticou um crime comum.

C. (   )  praticou uma contravenção penal.

D. (   )  não praticou nenhum tipo de infração penal.

33ª QUESTÃO –  Durante as atividades de policiamento em um jogo de futebol no Mineirão, um certo militar, estando escalado na área externa do estádio, foi surpreendido por um seu superior hierárquico assentado numa das cabines do estádio destinada a uma emissora de televisão, assistindo à partida de futebol. Considerando a conduta do militar em questão, preso em flagrante pelo seu superior, à luz do Código Penal Militar, assinale a alternativa abaixo descrita que menciona o crime por ele cometido:

A. (   )  descumprimento de missão.

B. (   )  desobediência. 

C. (   )  abandono de posto.

D. (   )  deserção. 

34ª QUESTÃO –  Todas as alternativas abaixo mencionadas descrevem condutas tipificadas como crime de abuso de autoridade previstas na Lei nº 4.898, de 09Dez65, EXCETO:

A. (   )  praticar atentado contra à inviolabilidade do domicílio.

B. (   )  submeter pessoa sob sua guarda ou custódia a vexame ou a constrangimento não autorizado em lei.

C. (   )  executar medida privativa da liberdade individual, sem as formalidades legais ou com abuso de poder.

D. (   )  perseguir qualquer pessoa em situação que faça presumir ser esta autora de infração penal.

35ª QUESTÃO –  Marque a opção CORRETA. Conforme dispositivos constantes da Lei nº 8.069, de 13Jul90 (Estatuto da Criança e do Adolescente), a conduta descrita como crime ou contravenção penal quando praticada por menor, considera-se:

A. (   )  ato delinqüente.

B. (   )  ato infracional.

C. (   )  ato delituoso.

D. (   )  infração penal.

36ª QUESTÃO –  De acordo com a Lei nº 8.072, de 25Jul90 (Lei de Crimes Hediondos), é considerado crime hediondo:

A. (   )  homicídio culposo.

B. (   )  induzimento, instigação ou auxílio à suicídio.

C. (   )  aborto provocado por terceiro.

D. (   )  estupro. 

37ª QUESTÃO –  A Lei nº 9.455, de 07Abr97, dispõe sobre os crimes de tortura. Com base nesta, marque a única opção CORRETA dentre as alternativas abaixo:

A. (   )  o condenado por crime de tortura iniciará o cumprimento da pena em regime semi-fechado.

B. (   )  o crime de tortura é inafiançável.

C. (   )  o condenado por crime de tortura iniciará o cumprimento da pena em regime aberto.

D. (   )  o crime de tortura é afiançável e suscetível de graça e anistia. 

38ª QUESTÃO – Conforme dispõe a Lei nº 6.368, de 21Out76 (Lei de Tóxicos) comete o crime previsto no seu art. 16 (uso de substância entorpecente), quem:

A. (   )  vende a substância entorpecente a outrem.

B. (   )  oferece a substância entorpecente a terceiro.

C. (   )  traz consigo a substância entorpecente para seu consumo.

D. (   )  fabrica a substância entorpecente para exportação.

TÉCNICA POLICIAL

39ª QUESTÃO - O Policial Militar, ao atender uma ocorrência ou ao aproximar-se de uma situação de crise, estará em um certo nível de alerta, que dependerá de sua capacidade de antecipação ao perigo.

Dentre as alternativas abaixo, marque aquela que corresponde ao nível de alerta em que o estado da mente deve operar em todo o tempo em que o policial está patrulhando, estando ele atento, precavido e sempre preparado para empregar ações de respostas adequadas e compatíveis.

A. (   )  Estado de Atenção.

B. (   )  Estado de Alerta.

C. (   )  Estado de Alarme.

D. (   )  Estado de Pânico.

40ª QUESTÃO - Ao intervir em uma ocorrência, o policial deve sempre manter a sua mente ativa taticamente, avaliando um perigo potencial e identificando ameaças, com vistas a adotar as medidas apropriadas para vencê-las.


Nesse contexto, tem-se que o pensamento tático é governado por um quarteto de conceitos, que devem estar presentes na mente do policial. Integram esses conceitos, EXCETO:

A. (   )  Área de Segurança.

B. (   )  Área de Risco.

C. (   )  Ponto de Foco.

D. (   )  Ponto de Risco.

41ª QUESTÃO - Em relação às operações de reintegração de posse desencadeadas pela PMMG, marque a única alternativa CORRETA.

A. (   )  O relatório final da operação será elaborado pelo comandante da UEOp respectiva, e encaminhado diretamente ao EMPM.

B. (   )  Elemento de vigilância no polígono do evento é a fração da tropa responsável pela proteção aos oficiais de justiça.

C. (   )  Quem faz a reitengração de posse é o oficial de justiça, levando a efeito a sentença judicial, cabendo à PM sua proteção.

D. (   )  A imprensa não terá acesso ao local da operação, cabendo à P5 da UEOp fornecer-lhe as informações via fax ou pela internet.

42ª QUESTÃO: O quadro abaixo apresenta, sob quatro enfoques, algumas diferenças entre a Polícia Tradicional e a Polícia Comunitária, conforme disposto na DPSSP 04/2002-CG (A Filosofia de Polícia Comunitária na PMMG). Assinale a alternativa em que a diferenciação entre as duas “Polícias” está exposta de maneira INCORRETA.

Aspectos
Polícia Tradicional
Polícia Comunitária

A. (   )
Fator determinante da eficiência da Polícia
Tempo de resposta.
Apoio e Cooperação do público.



B. (   )
Papel da Polícia
Resolução de problemas, principalmente por meio de prevenção.
Resolução do crime.

C. (   )
Foco do Policial
Marginalidade de sua área.
População de sua área.

D. (   )
Valor (importância) das informações.
Relacionadas aos crimes em particular.
Relacionadas com atividades delituosas de indivíduos ou grupos.

43ª QUESTÃO - De acordo com as diretrizes básicas para o planejamento, coordenação, execução e controle na produção dos serviços de segurança pública pela PMMG, em todo o Estado, assinale com um “V” na(s) afirmativas abaixo que considerar verdadeira(s) e com um “F” naquela(s) que considerar falsa(s). Após, marque a alternativa que corresponda à seqüência CORRETA:

1. (    ) O emprego de militares na atividade específica de policiamento de trânsito urbano somente poderá ocorrer nas Frações até o nível de Companhia PM, sendo que nas demais observar-se-á o princípio da universalidade.

2. (    ) A atividade de Policiamento Velado constitui-se em investigação de criminalidade com a missão de prevenir, evitando a prática do delito, e prender em flagrante, quando necessário.

3. (    ) Para o emprego ordinário de militares femininos no policiamento ostensivo, na modalidade de permanência ou patrulhamento, é permitido o emprego conjunto de militares femininos e masculinos, cujo efetivo seja igual ou superior a três militares, evitando-se a formação de guarnições fixas.

4. (    ) A perseguição a criminoso em situação de flagrante delito fora dos limites do Estado de Minas Gerais não poderá acontecer por iniciativa, sendo indispensável autorização do Comando da Região Policial Militar.

A. (   )  V, F, F, V.

B. (   )  F, F, V, F.

C. (   )  V, F , F, V.

D. (   )  F, V, V, F.

44ª QUESTÃO - Dentre as assertivas abaixo, marque (V) para as verdadeiras e (F) para as falsas. Após, assinale a alternativa que corresponda à sequência   CORRETA.

1. (    ) A busca minuciosa é feita em recinto fechado a fim de evitar a aglomeração de curiosos e o  constrangimento ao suspeito a ser revistado.

2. (    ) As mulheres também estão sujeitas aos mesmos tipos de buscas efetuadas em homens. 

3. (    ) O uso de algemas tem como objetivos primários CONTROLAR o suspeito/agente, prover SEGURANÇA aos policiais e suspeito/agente e REDUZIR o agravamento da ocorrência.

4. (    ) A posição padrão básica para algemar é a posição de pé. 

A. (   )  V, V, V, F.

B. (   )  V, F, F, V.

C. (   )  F, F, F, V.

D. (   )  F, V, V, F.

45ª QUESTÃO - O uso progressivo da força é a seleção adequada de opções de força pelo policial em resposta ao nível de submissão do indivíduo suspeito ou infrator a ser controlado.


Ao realizar uma intervenção com o uso da força, principalmente em seu uso extremo, que é o uso letal, o policial deve priorizar, em termos de segurança, a seguinte sequência:

A. (   )  1º dos policiais, 2º  do público, 3º do indivíduo suspeito ou infrator.

B. (   )  1º dos policiais, 2º do indíviduo suspeito ou infrator, 3º do público.

C. (   )  1º do público, 2º dos policiais, 3º do indivíduo suspeito ou infrator.

D. (   )  1º do público, 2º do indivíduo suspeito ou infrator, 3º dos policiais.

46ª QUESTÃO - Durante o desenrolar de uma ocorrência, o policial poderá se deparar com a necessidade de realizar deslocamentos, com vistas a localizar e prender autores de delitos. 

Ao se ver diante de esquinas ou cantos, em que não há o controle visual devido à existência de uma parede ou porta, o policial deverá utilizar técnicas de varredura para vencer com segurança tais obstáculos. Constituem-se técnicas de varredura previstas no Manual de Prática Policial – Volume I, EXCETO:

A. (   )  visão em Túnel.

B. (   )  tomada de Ângulo.

C. (   )  olhada Rápida.

D. (   )  uso do Espelho.

47ª QUESTÃO - Dentro das medidas de execução das atividades de repressão antidrogas, preconizadas pela DPSSP 03/2002-CG, que regula a atuação da PMMG na prevenção ao uso e tráfico de drogas, é INCORRETO afirmar sobre a “repressão sistemática”:

A. (   )  é considerada por vários especialistas como não sendo uma tática repressiva ideal nas ações antidrogas. 

B. (   )  é comumente chamada de “ação formiguinha” do policiamento.

C. (   )  não deverá ser abandonada pelas Unidades Operacionais.

D. (   )  esta repressão deve substituir as operações ditas “cirúrgicas” ou localizadas, pois produzem mesmos efeitos na prisão de grandes e médios traficantes.

48ª QUESTÃO - De acordo com o Processo Mental da Agressão, citado no Manual de Prática Policial – Vol 1, o Policial atua em desvantagem, pois enquanto o agressor dá três passos para a agressão, aquele terá, necessariamente, quatro passos a percorrer a fim de responder a uma ameaça. Assinale a alternativa CORRETA que corresponda ao passo que deverá ser observado pelo Policial e desconsiderado pelo Agressor:

A. (   )  agir. 

B. (   )  certificar.

C. (   )  decidir.

D. (   )  identificar.

49ª QUESTÃO - A DPSSP 01/2002-CG (Regula o emprego da PMMG na segurança pública) elenca inúmeros Pressupostos Básicos que constituem orientações a serem obedecidas no processo de planejamento, coordenação, execução e controle da missão constitucional da PMMG. Relacione os pressupostos listados na coluna da esquerda com as frases que os conceituem e/ou identifiquem, na coluna da direita. Após, assinale a alternativa que corresponda à seqüência CORRETA:

1.
Ênfase na ação preventiva
(    )
É a atividade policial-militar reorientada do uso da violência (Amadora) para o uso da força (Profissional). 

2.
Senso da Legalidade / Direitos Humanos


(    )
Consiste na ausência real de riscos e perigos e na crença da comunidade na ausência desses riscos.

3.
Segurança Objetiva e Segurança Subjetiva
(    )
Consiste na responsabilidade individual e no senso da missão compartilhada.

4. 
Compromisso com os resultados
(    )
Consiste na utilização do modelo que lida com a distribuição espacial e com contextos de oportunidades para a ação criminosa.

A. (   )  4, 2, 1, 3.

B. (   )  2, 1, 4, 3.

C. (   )  2, 3, 4, 1.

D. (   )  3, 2, 1, 4.

50ª QUESTÃO - De acordo com as definições institucionais para o emprego da Polícia Militar na segurança pública, assinale com um “V” na(s) afirmativas abaixo que considerar verdadeira(s) e com um “F” naquela(s) que considerar falsa(s). Após, marque a alternativa que corresponda à seqüência CORRETA:

1. (    ) As Guardas Municipais, a exemplo da recentemente criada pelo Município de Belo Horizonte, devem ser entendidas como aliadas da Polícia Militar no trabalho de prevenção criminal e preservação da ordem pública.

2. (    ) Ao realizar uma busca pessoal, efetuar uma prisão ou desviar o trânsito de uma via, o militar estará no exercício de uma competência legal, agindo investido do poder público que deve ser usado como um privilégio de quem exerce o cargo público.

3. (    ) A gravidade e incidência de ocorrências constituem fatores condicionantes na elaboração do planejamento para o emprego de tropa.

4. (    ) Considerando que a rapidez na resposta é fator primordial para a eficiência e eficácia das ações e operações a cargo da Polícia Militar, o procedimento de primeiro confirmar a solicitação para depois acionar uma guarnição deve ser eliminado.

A. (   )  V, F, V, V.

B. (   )  F, V, F, F.

C. (   )  V, F , F, V.

D. (   )  F, V, V, F.

